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			É raro ver um Papalagui [homem branco] que ainda salte, que pule como criança, depois que fica adulto. Pelo contrário, quando anda arrasta o corpo, como se alguma coisa entravasse seu movimento.[...]Existem menos palmeiras em nossas ilhas do que, na Europa, Papalaguis com rosto acizentado porque não gostam do que fazem, porque a profissão devora toda sua alegria e não lhes dá nenhum fruto, nem sequer uma folha com a qual se regozigem. [...] Todos guardam no coração uma coisa como um animal preso por guilhões, que se rebela sem conseguir soltar-se. [...]fala-se de profissões elevadas e baixas, embora todas sejam apenas atividades parciais. [...] Daí vem a confusão, o desespero, a doença.[...]O papalagui suspira quando fala de seu trabalho, como se uma carga o sufocasse;[...](p. 73) 


			(Tuiávii)


		


	

		

			PREFÁCIO


			Marcelo Guidi instiga nesta obra reflexões de grande interesse de leitores diversos, desde os profissionais da área do lazer e do esporte de aventura (iniciantes e experientes), àqueles que diuturnamente trabalham e sonham com o lazer e a aventura. 


			Recomendo a leitura das considerações provocadoras que o autor nos convida a partilhar em seu estudo científico, bem delimitado e que, com vigor, descortina e conjuga diferentes saberes para tornar seu objeto de pesquisa fascinante. 


			É com satisfação pessoal e profissional que apresento sua obra, pois o modo como este trabalho chegou até mim diz de uma sincronicidade tremenda. Esclareço que sincronicidade, nas palavras de Carl Gustav Jung (2002, p. 53): “O princípio da sincronicidade nos afirma que os termos de uma coincidência significativa são ligados pela simultaneidade e pelo significado”. 


			Essa sincronicidade me propiciou um impacto significativo, pois nos caminhos da vida, fortuitamente, Marcelo e eu nos reencontramos numa dada ocasião em que eu trabalhava numa empresa multinacional, do ramo esportivo. Naquele momento, desempenhando um trabalho formal de contrato com Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), ou seja, regido por regras, normas, condutas e longas jornadas diárias. Curiosamente, sobretudo por nesse local transbordar o espírito de esportes outdoor, cada vez mais crescia meu interesse, competência técnica e desejo de buscar experiências mais abrangentes. Apresentava-se o desafio de pavimentar um caminho de trabalho que conjugasse minha paixão por esportes e aventuras outdoor às minhas competências profissionais; uma atividade que aliasse prazer e fonte de renda.


			É justamente essa junção de temas que o autor investiga nesse estudo. Trata de revisitar a evolução da categoria social trabalho ao longo da história, suas permutações em diferentes épocas, os formatos que foi adquirindo, transformações dos conceitos e relações com o homem e a sociedade, sobretudo seus impactos no âmbito da psique humana.


			No início da obra, Marcelo busca introduzir e apresentar suas razões profissionais e pessoais que justificam e dão contexto à trajetória que o levou a construir essa obra e, sobretudo, à ênfase pela escolha dessa temática em questão, isto é, o trabalho como um fenômeno histórico e cultural que mais se transformou nas últimas décadas. Mais especificamente, a obra aborda essa temática sob o ponto de vista de escolher determinadas atividades de trabalho, ligadas ao lazer e esportes de aventura — conceitualmente chamadas Atividades Físicas de Aventura na Natureza (Afan) —, como formas de trabalho e as decorrências a partir delas, ou seja, os antagonismos inerentes quando dois polos se encontram, lazer e trabalho. 


			Nesse sentido, a escrita primeiramente busca os significados dos conceitos de lazer e trabalho, para adentrar com profundidade ao tema e alcançar as raízes dos conceitos, bem como suas permutações ao longo da história e diferentes culturas. Partindo-se de conceitos gregos mitológicos, como de Sísifo, às reflexões do antropólogo polonês Bauman, ao olhar de Freud, pai da psicanálise, como também de diversos outros autores, cria-se uma perspectiva ao longo da história, ilustrando as diversidades de significantes dos conceitos de trabalho e lazer para a humanidade. 


			Mais adiante, em relação aos desdobramentos decorrentes das relações de trabalho, Marcelo aborda questões de ordem individual e social atreladas ao profissional, que geram importância e valor para as pessoas, tais como satisfação e prazer na atividade de trabalho, com sentimento de realização e crescimento, refletida em promoções, salários e remuneração, como também participação nas tomadas de decisões, dentre diversos outros fatores.


			Nesse sentido, o autor aborda também questões ligadas ao mercado de trabalho nesse segmento do turismo, isto é, como este se desenvolveu no Brasil ao longo dos anos. Assim como acrescenta relatos de pessoas que atuam nesse ramo de serviço, com intuito de trazer e aproximar a percepção daqueles que estão na linha de frente nessa área, ou seja, os antecedentes profissionais de cada um, em conjunto com fatores diversos que contribuíram para a trajetória e decisão de optarem por atuar nesse ramo.


			Por fim, creio ser possível afirmar com convicção que a relação homem e trabalho seja um dos temas mais atemporais da história humana, pois permeia toda a evolução de nossa espécie. Marcelo com maestria percorre os labirintos e injunções desse tema e nos brinda com leitura crítica, fluída, bem fundamentada e amadurecida, apropriada para os interessados na área e instigante para aqueles que, de algum modo, sonham em aliar trabalho e lazer. 


			Boa leitura, e... no jargão da escalada: “‘KMON’, toca pra cima!’’


			Yuri Borges Glaus Leão 


			Psicólogo e guia de montanha


		


	

		

			APRESENTAÇÃO


			Em sua obra, Sigmund Freud aponta o trabalho e o amor como os dois pontos importantes da experiência de ser humano. Trabalho e amor podem transformar a natureza daquilo que as “coisas” parecem ser. Enquanto substantivo, assumem a posição de objeto, enquanto ação, assumem a posição de verbo. Seria possível trabalhar o amor e/ou amar o trabalho? Talvez toda proposta psicoterapêutica se refira à primeira intenção e toda escolha profissional se refira à segunda. Se a psicoterapia foge ao escopo desta obra, amar o trabalho tem um vínculo direto. Amar o trabalho não significa necessariamente renunciar ao retorno financeiro, como no trabalho voluntário, mas ultrapassar a perspectiva econômica que geralmente está na mira deste tipo de atividade. Se um dia isso foi privilégio de alguns poucos, historicamente “gostar do que se faz” tem aparecido como um ingrediente importante na busca de uma escolha profissional. Mas de onde surge isso?


			Mesmo no mundo globalizado, as mudanças nas relações de trabalho atingem diferentes culturas em diferentes tempos, repercutindo de modo tardio em algumas localidades. Embora qualquer país possa produzir ondas de mobilização mundial, historicamente o Brasil costuma ser afetado pela decisão geopolítica de outros blocos capitalistas. Ser afetado por um novo ingrediente diante da escolha profissional, mesmo sem saber a sua origem, diz que os sentidos da escolha podem se multiplicar infinitamente, por meio da permeabilidade social. O resultado desse processo não precisa ser construído formalmente, apenas apresentado enquanto oportunidade para que surpreenda ou evoque em outras terras, diversas reações de compromisso ou combate.


			Como uma ideia que surge do nada, o sujeito pode ser surpreendido por uma necessidade, às vezes nunca testemunhada no discurso de seus avós ou pais, ou pior, testemunhar um rechaço a essa necessidade. Escolher trabalho? De fato, para muitos brasileiros a condição de sobrevivência restringe suas opções. Mas nem isso os impede de sonhar com algo melhor e buscar condições de maior realização pessoal no trabalho. Não se trata de hierarquizar os melhores trabalhos, ainda que as condições favoreçam algumas escolhas, mas de se encontrar naquilo que se faz, de buscar uma vida qualificada no trabalho que se pretende ou que se executa, seja ele qual for. Essa não é uma tarefa fácil. Sem mergulhar na série de contradições que essa jornada pode exigir, pouco se avança no sentido de construir novas saídas a antigos mal-estares. Se o mal-estar é aquilo que antecipa o esforço de questionar as formas hegemônicas de organização (do trabalho), também é fato que nenhuma questão leva uma resposta ou solução definitiva, entretanto ajuda a aprimorar o exercício inevitável do convívio social. Não se trata de acabar com as tensões, mas de encontrar nelas diferentes forma de organização do bem-estar social.


			Mobilizado por uma inquietação pessoal durante o exercício de sua profissão no campo do trabalho que o autor busca saber qual a atribuição de sentidos que fazia o trabalho menos penoso. Mas foi bem longe da realidade de seu trabalho que se vislumbrou a possibilidade da pesquisa. Lembrou-se de colegas que tiveram a ousadia de escrever ou reescrever suas escolhas profissionais em direção a ofícios inusitados, aliando aspectos inalienáveis do lazer ao trabalho. Esses colegas, tinham em comum com o autor o apreço por um tipo de atividade de lazer específica: aventura na natureza. Eram mergulhadores, escaladores, caonistas, montanhistas, surfistas e exploradores. Mas eles não eram só praticantes, tentavam transformar seu lazer numa fonte de renda. Seria isso possível? Em que medida uma atividade prazerosa poderia ainda gerar renda? Isso parecia até uma blasfêmia ao cânone do trabalho que, como veremos, corresponde mais à tortura ou ao esforço heroico do que ao prazer. Ops, será que é sempre assim? Com esse pontapé, o autor iniciou seus estudos que a partir da psicologia social em associação com outras ciências resultaram num diálogo que pudesse gerar uma base de compreensão desse fenômeno. 


			As primeiras oportunidades de publicação surgidas nos últimos anos levaram o autor, junto à apreciação de alguns colaboradores, a estabelecer uma atualização da obra que acompanhasse os últimos desenvolvimentos teóricos e acontecimentos históricos ligados ao mercado de aventura. A revisão reforçou e aprimorou o debate sobre o tema, estendendo a obra para além dos limites temporais em que nasceu. Assim, o escopo que envolve a literatura heroica, o mercado em aventura e a pós-modernidade lançam também novos olhares sobre a dimensão do trabalho e do lazer e trazem novas contribuições para a análise do discurso dos participantes. Nesse novo formato, a conclusão ganha status de pergunta, numa tentativa de sugerir, dentro do universo investigado, um exemplo de práxis que se propõe como alternativa para aquilo que já era anunciado e continua sendo reivindicado para diminuir o mal-estar no trabalho.


		


	

		

			1


			INTRODUÇÃO


			O trabalho é um dos fenômenos que mais se transformou nas últimas décadas. A globalização e o advento de novas tecnologias levaram o mundo do trabalho a dimensões incertas, ambíguas e descontínuas. A certeza de que o estudo proporcionaria uma oportunidade no mercado de trabalho já não existe mais. As relações e as formas de trabalho sofrem diversas transformações e, regredindo ou avançando, o homem tenta adaptar-se a este novo mundo. Rifkin (1994 apud CODO, 2006b), em seu livro O Fim do Emprego, vem demonstrar bem essa situação e anunciar novas formas de trabalho. O aumento no número de trabalhos informais demonstra que, pela necessidade de sobreviver, o comércio (muitas vezes informal) é uma das alternativas mais procuradas pelos desempregados. Com o enxugamento do mercado, o sujeito tende a ser impelido a criar uma nova autonomia de subsistência. Essa condição desperta em alguns a reflexão sobre em que área seguir.


			Essa influência histórica pode atingir não só os desempregados, mas aqueles que estão iniciando uma carreira profissional ou ainda aqueles que estão insatisfeitos com seu trabalho. Ao prever ou rever o seu caminho profissional, algumas aspirações pessoais podem influenciar o rumo das decisões na escolha de uma posição no mercado de trabalho. Isso posto, alguns sujeitos optam por trabalhar com aquilo que gostam de fazer, às vezes em detrimento do ganho financeiro. A fonte de um gosto pessoal pode se estender a qualquer experiência da vida, mas nesta obra foi determinada por uma prática de lazer específica conhecida como Atividades Físicas de Aventura na Natureza (Afan).


			Como essa (re)definição de carreira surge? Como ela se sustenta a partir de um referencial de lazer? Quais são os intervenientes dessa escolha? Como o sujeito pensa hoje essa escolha?


			Para entendermos como os conceitos e experiências sobre o trabalho e o lazer determinaram uma escolha profissional, é preciso considerar que a subjetividade se constitui não somente de aspectos pessoais (aptidão e criatividade), mas também de uma história de relações sociais, cujas crenças, valores e tendências imaginárias e culturais interferem nas decisões do sujeito. Desta forma considera-se que a subjetividade é constituída também a partir de um discurso que envolve dimensões concretas, gerenciais, socioeconômicas e ideológicas. E é este discurso, na qualidade destas dimensões, que nos permitirão compreender a história desses profissionais da área de aventura (BORGES; YAMAMOTO, 2004).


			A questão é ainda mais desafiadora porque envolve fenômenos aparentemente distintos como trabalho e lazer. Como estes fenômenos foram vistos pelos estudiosos durante a história? Que posições o trabalho e o lazer assumiram na estrutura social e como os valores de um e de outro se interinfluenciam, transformando as relações dos sujeitos com suas atividades produtivas e desinteressadas, esboçando um caminho que se pretende, ao mesmo tempo, necessário e prazeroso? São novos tempos históricos que sustentam essa mudança ou é a mudança desses atores sociais que inaugura um novo tempo histórico para o trabalho?


			É para mergulhar nestas e em outras questões que apresentaremos um quadro de referências bibliográficas que nos orientem desde os conceitos mais gerais sobre trabalho e lazer até os fundamentos específicos das Afan. Compreender estes enquadres também nos facilitará percorrer a intrincada rede de significados presente no discurso do sujeito em direção aos motivos pessoais e as condições sociais que levaram os sujeitos entrevistados a trabalharem na área de lazer, considerando as aspirações de lazer, o histórico profissional e as oportunidades de trabalho; verificando também as dificuldades e satisfações nessa área de trabalho.


			Tratar de relativizar fenômenos como o trabalho e o lazer, considerados socialmente opostos, é sempre uma questão delicada, à medida que as correntes tendem a reforçar uma ou outra posição dentro do espaço da vida social e privada. Aquém das disputas existentes, procuraremos, desde já, apresentar os eixos destes dois fenômenos, reconhecendo a importância dialética que permeia a experiência dos entrevistados. 


		


	

		

			2


			TRABALHO E LAZER


			Para o índio, brincar, trabalhar e cultuar do divino não são coisas tão separadas como o são para nós. Quando trabalha, o civilizado perde por completo a dimensão religiosa e se torna unilateral. Durante a semana, ele trai e explora os outros, mas no domingo é um bom cristão e pensa em Deus, sem jamais reconhecer a diabólica cisão que o habita.


			(Roberto Gambini)


			Antes de definir trabalho ou lazer é preciso entender que estes léxicos representam ações ou estados particulares de interpretação que podem se manter ou alterar de acordo com o período ou momento histórico. Assim, independentemente por onde se começa, não existem expressões ou impressões a-históricas. Também é conveniente perceber o quanto a perspectiva temporal se encarrega, pelos meios que a definem, de incorporar ou desincorporar valores durante a história. Esses valores culturais, geralmente apreendidos como naturais e eternos, sempre revelam, aos olhares mais atentos, uma condição ideológica específica que traduz muito das estruturas sociais em que surgiu — estruturas estas que, por um jogo do poder, esforçam-se para manter este entendimento vigente, sustentando ações que impeçam a grande maioria de duvidar dessa suposta verdade implantada.


			2.1. Definições e concepções históricas


			“Não existe, de fato, em grego um termo que possa traduzir a palavra ‘trabalho’. Existe a palavra grega ponein, que vem de ponos, pena e que podemos traduzir por ‘se dar ao trabalho’, ter dificuldade, fatigar-se” (WOLFF, 2012, p. 44). 


			Se procurarmos entender a raiz etimológica da palavra trabalho, veremos que ela deriva do latim tripalium, trabicula — instrumento de tortura para empalar escravos rebeldes — que origina de palus — estaca onde se empalava os condenados. Também “[...] labor (em latim) significa esforço penoso, dobrar-se sob o peso de uma carga, dor, sofrimento, pena e fadiga. [...]” (LAFARGUE, 1999, p. 12). Por essas origens, o trabalho é imediatamente associado a tormento, martírio, mortificação. Mas esse sofrimento não decorre gratuitamente. Se atentarmos para a definição anterior, veremos que ele trás as palavras: “escravos rebeldes” e “condenados”. Isso remete anteriormente à presença de uma lei que foi descumprida e consequente punição.


			[...] essa ideia do trabalho como desonra e degradação não é exclusiva da tradição judaico-cristã. Essa ideia aparece em quase todos os mitos que narram a origem das sociedades humanas como efeito de um crime cuja punição será a necessidade de trabalhar para viver. (CHAUÍ, 2012, p. 78).


			Segundo Rouanet (2012, p. 167), o verbete trabalho ganhou sua primeira definição oficial na primeira enciclopédia francesa, a Encyclopédie1, como:


			[...] ocupação diária à qual o homem está condenado para satisfazer suas necessidades e à qual deve ao mesmo tempo sua saúde, sua subsistência, sua serenidade, seu bom-senso, e talvez sua virtude. A mitologia, que o considerava um mal, fê-lo nascer do Erebo e da noite.


			Na Inglaterrra da mesma década, a definição já adicionava um correspondente social que tempos depois seria tomado por novas articulações idelológicas:


			De acordo como Dicionário Oxford de inglês o primeiro uso da palavra ‘trabalho’ (labour) no sentido de ‘esforço físico dirigido a atender às necessidades materiais da comunidade’ foi registrado em 1776. Um século depois, veio a significar, além disso, ‘o corpo geral dos trabalhadores e operários’ que tomam parte na produção, e pouco mais tarde também os sindicatos e outros corpos que ligavam os dois significados, matinham essa ligação e a reformulavam como questão política e instrumento de poder político. (BAUMAN, 2001, p. 161).


			Essa migração de ideias à palavra trabalho revela que a palavra é porosa a várias interpretações durante a história. O mesmo pode ser observado com a palavra lazer, que aqui também carrega os sentidos da preguiça, do ócio ou tempo livre.


			Lazer, segundo o dicionário Aurélio (2009, p. 1189), vem do latim licere, que quer dizer “ser lícito”, ou “tempo de que se pode livremente dispor, uma vez cumpridos os afazeres habituais”.


			Na Encyclopédie, Rouanet (2012, p. 169) resgata que:


			[O lazer é] o tempo vazio que nos é deixado por nossos deveres, e do qual podemos dispor de forma agradável e honesta. Se nossa educação tivesse sido benfeita, e se nos houvessemos inspirado um gosto vivo pela virtude, a historia de nossos lazeres seria a porção de nossa vida que mais nos honraria depois de nossa morte, e da qual nos recordaríamos de modo mais consolador no momento de deixar a vida: aquela porção da nossa existência na qual praticamos boas ações por gosto e sensibilidade, sem que nada nos determinasse a isso senão nossa própria benevolência.


			A gama de valores implícitos e explícitos nesta definição evoca novamente a presença da lei e sua liberação, a educação e a boa conduta da pessoa em lazer, o exercício da virtude e da benevolência. O teor religioso impresso nestas interpretações longe de uma casualidade, corresponde, pelo contrário, a uma causalidade histórica que atravessa os tempos. Mesmo em outras línguas, a palavra lazer pode se apresentar com mesmo eixo interpretativo e, às vezes, se estender a mais detalhes e explicações:


			Dilletare é, em italiano, deleitar-se, dar-se a algo por prazer. Gosto dos diferimentos, da tranquilidade, do descanso e do lazer, o dilletare se reune ao licere latino, ao lazer que é ‘ter permissão’, e por isso o ‘lícito’ é o tempo para fazer o que bem se entender’. [...] o tempo da preguiça não é um ‘matar o tempo’ porque isso é propriamente o tédio, tempo de mal-estar com o qual não se sabe o que fazer. (MATOS, 2012, p. 54, grifo nosso). 


			Dessa forma é preciso, antes de tudo, estar sensível ao contexto do uso linguístico, para não restringir ou extrapolar o alcance do sentido proposto por alguns autores. Muitos sentidos modernos atribuidos às expressões do lazer não correspondem à verdadeira fonte de origem, pois justamente foram manipulados por sua condição histórica. A preguiça, por exemplo, costumeiramente vista como pecado, é uma expressão que se liga muito mais à pigritia: um tempo destinado aos cuidados filosóficos e espirituais. Da mesma forma que ócio, na antiguidade, se refere a otium ou scholé que no uso de suas derivações se estende para: “[...], schola, Schule, school, escola que hoje designam lugares de formação e instrução, significavam, em suas origens, lazer. Escola não quer dizer escola, mas ‘tempo livre’, [...]” (MATOS, 2012, p. 59). Para além do espanto causado pela ligação original entre termos atualmente vividos como distantes um do outro (lazer e estudo), apresenta-se justamente a prova de como a história reelabora os sentidos dos termos, impregnando as gerações de novas acepções. É nessa direção que encontramos valores ideológicos impregnando a definição dos fenômenos. A ideia de bom e mau ou bom e ruim são valores formados e apreendidos socialmente desde sua experiência conceitual. Veremos a seguir como eles foram construídos historicamente e como se tornaram mais complexos com o avanço do tempo e com a (re)organização dos espaços humanos.


			A pré-história conta, por seus artefatos, que é possível encontrar, de maneira ainda indistinta, vestígios do trabalho e do lazer na vida dos hominídeos. Assim, entende-se que tanto um como outro já existiam de alguma forma desde os primórdios da humanidade, nas comunidades de caçadores e coletores há 8 mil anos a.C. e depois com o surgimento da agricultura. 


			Durante o período arcaico (Grécia antiga – 800 a 500 a.C.), não existia um conceito definido de trabalho e lazer. O trabalho era realizado segundo os ciclos naturais dos dias e das estações. O lazer ainda não existia como hoje e mesmo atividades como festas e cultos eram praticadas junto às obrigações de caça, pesca e agricultura. Sem o relógio para marcar o tempo, a vida se dava por um “continuum” integrado. 


			A visão dos nobres selvagens, encontrados pelos exploradores europeus, demonstra que também aqueles viviam a partir de um perspectiva integrada entre trabalho e lazer. 


			De fato, ter pressa e viver sob pressão nunca foi e não é o destino dos homens. Se observarmos os homens de algumas sociedades primitivas que permanecem vivas, constatamos que eles dão o tempo necessário para saciar seus desejos e suas necessidades, e conseguem criar assim uma sociedade que para eles é uma ‘sociedade da abundância’, como mostrou o antropólogo Marshall Sahlins, sem trabalhar muito. Um homem verdadeiramente construído é um homem que deu tempo ao tempo. (ENRIQUEZ, 2012, p. 187, grifo nosso).


			Segundo Lafargue (1999, p. 64) o trabalho comedido do povo selvagem chega a reluzir sua própria beleza. Um estado de equilíbrio que faz transparecer à pele e ao porte altivo dos povos primitivos. Em nota, ele escreve:


			[...] os lazeres da vida nômade, os hábitos de meditação que surgem nos indivíduos mais bem dotados frequentemente dão a estes uma distinção de modos, finura de inteligência e de juízo raramente observáveis no mesmo nível social numa civilização mais desenvolvida [...]. (LAFARGUE, 1999, p. 64, grifo nosso).


			Era uma época em que a dimensão afetiva e emocional prevalecia sobre a racional, um tempo regido pelas percepções mágicas da natureza e da vida (CHEMIN, 2003; DUMAZEDIER, 1999). Um período alimentado por contos, lendas e mitos, cujas descobertas, até hoje, vêm a abalar os sentidos mais tradicionais da cultura ocidental. 


			Em se valendo de toda uma diversidade de sentidos relativos sobre trabalho e lazer, é curioso perceber como algumas formas interpretativas tendiam a prevalecer sobre outras. Essa prevalência de sentidos anima temas que se repetem e perpetuam ideologias que buscam alimentar o posicionamento das organizações sociais.


			2.1.1 Trabalho como sofrimento e lazer como virtude


			Nos tempos dos dramas e tramas mitológicos, já podem ser encontradas algumas sementes da ideia sobre o trabalho. Tomado como castigo na mitologia grega, a epítome do trabalho, segundo Borges (2004), está representado pelo conto de Sísifo, que por desafiar os deuses, foi obrigado eternamente a empurrar uma pedra montanha acima. Logo que a pedra era posta no cume ela tornava a rolar para baixo. 


			Para Borges (2004), o trágico não está somente em empurrar a pedra montanha acima, mas vê-la rolando montanha abaixo. A análise do autor é interessante, pois demonstra que durante a atividade de empurrar a pedra o sujeito está tão concentrado e absorvido em sua tarefa que não tem tempo de refletir sobre sua condição. O suor é a testemunha de seu esforço, de seu desgaste. Pedra, homem e montanha se gastam. Só quando a pedra rola para baixo, o homem pode compreender a medida eterna de seu sofrimento. É neste instante, neste intervalo de tempo, exaurido pelo esforço, que o condenado é livre para reconhecer seu verdadeiro castigo, a repetição. É no momento em que ele não está trabalhando que algo diferente pode acontecer, pois corpo e mente ficam suspensos das exigências da sentença. De modo imediato, isso sempre o remete à inutilidade de seu trabalho atingindo-o regularmente com a desesperança. Mas Sísifo “não desiste” (nunca). Por isso no mito nada acontece de novo, aliás, acontece de novo! É sempre a mesma coisa: depois de ver a pedra rolando, Sísifo retoma sua tarefa de levar a pedra novamente ao topo, seu re-trabalho. Sísifo está sozinho, não há diálogo; nem mesmo um narrador revela seus pensamentos. Ele nos parece, eternamente, resignado.


			 “O trabalho pelo trabalho, repetitivo e absurdo, como o de Sísifo, é condenação divina que faz dele o ‘proletário dos deuses’, como também, na tradição judaico-cristã, Adão e Eva: expulsos do paraíso” (MATOS, 2012, p. 54). 


			A ideia de castigo eterno, com o mitologema da expulsão de Adão e Eva do paraíso por causa do pecado original, ganha síntese na obrigação cristã de “ganhar o pão com o suor do rosto”. A sentença cristã é tão tragicamente fundante quanto a de Sísifo e será convenientemente relembrada muito tempo mais tarde na história, para resgatar a ideia de obediência e submissão no trabalho.


			Para além dos mitos, a história conta que em alguns grupos predominava um ímpeto de dominação. Uma forma opressora que tendia a se impor sobre os menos favorecidos. Essa busca por poder e riquezas resultava na ampliação dos territórios conquistados, acarretando extermínio ou escravidão de um povo. Impotente diante das forças do conquistador, o conquistado submetia-se à trabalhos forçados até a morte. Impérios foram montados a partir dessa estratificação social. Exemplos disso são evidentes nas civilizações egípcia, grega e romana, assim como para os trácios, citas persas e lídios, em que a estrutura social era mantida pelo trabalho escravo. A ideia de que o trabalho era uma atividade inferior deriva de uma interpretação da classe nobre destas sociedades, e servia de justificativa para aquilo que impedia os cidadãos de alcançarem à virtude reflexiva. 


			Segundo Domenico de Masi (2000, p. 17), para os gregos, o trabalho tinha uma conotação física, “Quem trabalhava, isto é, quem suava, ou era escravo ou era um cidadão de segunda classe”. Borges e Yamamoto (2004, p. 28), resgatando importantes filósofos clássicos como Heródoto, Platão, Xenofonte e Cícero, esclarecem que: “todo cidadão devia abster-se de profissões mecânicas e da especulação mercantil: a primeira limita intelectualmente e a segunda degrada eticamente”. 


			As atividades medíocres deformam o corpo e matam a alma. De tanto se dedicarem a atividades penosas, as almas relaxam, tornando-se tão vis quanto o corpo. De fato, aquele que é obrigado a trabalhar sofre de dupla sujeição: ele está sujeito as necessidades da vida em comum, [...]. O trabalho impede a liberdade de espírito necessária à virtude política. (WOLFF, 2012, p. 45, grifo nosso).


			Não devemos pensar que as críticas que encontramos em Aristóteles só dizem respeito ao trabalho produtivo, ao trabalho manual. Existe um menosprezo igual, senão superior, em relação as atividades finaceiras, ao trabalho dos ricos. Os que buscam enriquecimento também não podem ser virtuosos. O espírito destes é tão escravo quando o dos trabalhadores manuais. Pior. O vício do rico é sem fim: seu desejo é infinito pois nunca se é rico, rico de forma absoluta, já que sempre podemos ser ainda mais ricos. Querer ser rico é querer ser sempre mais rico. (WOLFF, 2012, p. 46, grifo nosso).


			“Os filósofos antigos discutiam sobre a origem das ideias, mas concordavam todos quando se tratava de repudiar o trabalho” (LAFARGUE, 1999, p. 115). Para os filósofos daquela época, refletir sobre a origem das ideias não era trabalhar2, entretanto, o preconceito da escravidão não impediu Aristóteles de sonhar com a libertação humana do trabalho: “[...] se, por exemplo, as rocas fiandeiras fiassem por si só, o dono de oficina não precisaria mais de auxiliares, nem o senhor, de escravos” (LAFARGUE, 1999, p. 126). Aristóteles imagina que a automação do tear, “liberaria os homens das atividades mecânicas – ou seja, o que chamamos de trabalho – e permitiria a todos acesso ao lazer (scholé), ao menos a todos aqueles capazes de usufruir do lazer”. (WOLFF, 2012, p. 47). Matos (2012, p. 52) recupera as palavras de Aristóteles: “‘Só nos dedicamos a vida ativa em vistas a alcançar o lazer [...]. A felicidade depende dos lazeres. Porquanto trabalhamos para podermos ter momentos de ócio’”. “Porque viver é mais que sobreviver, é alcançar virtude e conhecimento, o trabalho é coerção que afasta dos fins últimos e, por isso, deve ser feito prontamente, para logo nos liberarmos de seu fardo” (MATOS, 2012, p. 53).


			Na época grega, a proclamação do ócio era dada pelo exercício nobre da política, do culto ao espírito e aos esportes. Todas as atividades virtuosas eram percebidas muito mais pelo conjunto final da obra do que por seu processo de produção.


			O ócio foi, para Sócrates até Epicuro, um tempo destinado a um projeto de conhecimento, um voltar-se para si mesmo e para as coisas ao redor.


			Dessa forma o ócio é o reencontro do tempo perdido, aquele que passou sem ser cuidado. ‘Melhor estar ocioso do que se agitar sem fazer nada’. Usar o tempo a seu favor é vivê-lo para além da preocupação com a sobrevivência, é aprender a estar consigo mesmo [...]. (MATOS, 2012, p. 59, grifo nosso).


			Estar consigo mesmo não era uma condição apreendida de forma rápida e imediata, exigia tempo. Era, segundo eles, um processo lento. Talvez essa seja a origem da noção filosófica de preguiça, original de piger, que também significa “lento”: algo de um saber que leva tempo. Matos (2012, p. 59) esclarece que, segundo Foucaut, a realização de um projeto pessoal, se dava pelo exercício de “[...] abstinências, memorizações, exames de consciência, meditações, silêncio e escrita, o fato de escrever para si e para o Outro tenha vindo a desempenhar bem mais tarde um papel considerável”. Os caminhos da preguiça eram longos e desertos e ser preguiçoso era uma virtude difícil de ser alcançada.


			Para Aristóteles,


			Saber ser preguiçoso, ou seja, saber o que fazer quando não se tem nada para fazer, é uma arte, um luxo, um privilégio. É o privilégio dos espíritos livres. É a prerrogativa daquele cujo espírito é tão livre que não se entedia jamais. É a virtude daquele que pode dedicar seu tempo a servir à comunidade sem a ela se subjugar – é isso a política, pelo menos a verdadeira política para Aristóteles; ou é a virtude daqueles que podem se esforçar para compreender o mundo sem depender deste – é isso a filosofia, quer dizer, a verdadeira filosofia. (WOLFF, 2012, p. 47).


			“Para Epicuro, precisamente, a felicidade não é o gozo imediato, cuja satisfação exige uma renovação perpétua. A felicidade é certo prazer preguiçoso, que é o prazer de deixar viver, de se entregar ao puro sentimento de existir” (GROS, 2012, p. 263). A felicidade epicuriana não se deixa enganar pelas falsas satisfações sociais3, mas também não a entende como inacessível. Tal felicidade não é imediata a partir do querer, mas estaria mais acessível do que se imagina, ligada ao instante presente, às alegrias naturais e à riqueza da simplicidade. “Mas essa arte é difícil. E aí também a sabedoria nos ensina que o mais difícil é a simplicidade” (GROS, 2012, p. 265). Enquanto uma pequena parte da sociedade desbravava as condições mais nobres do viver, a grande maioria continuava sendo determinada por sua posição de nascimento, num raciocínio que impedia o transito nas outras esferas sociais. Nasceu escravo, viveria escravo e morreria escravo. Mas nem mesmo esta concepção resistiu a um novo tempo, a um novo homem.


			Na idade média, as novas invenções, o acúmulo gerado pela criação de animais e pela agricultura, a substituição dos escravos pelos “servos de gleba” e a troca por meio da moeda contribuirão para o surgimento de sociedades mais complexas. Com a reconfiguração da estrutura social e a multiplicação das tarefas, o ócio ficou mais restrito aos monastérios, onde a vida de adoração e as preocupações teocêntricas exigiam, desse homem, uma vida devotada. Entre os séculos 3 e 4, “a organização da vida nos mosteiros visava aumentar o tempo dedicado ao ócio, no sentido técnico de uma forma de lazer que, longe de excluir, pressupõe o esforço, a estudo, a leitura” (ROUANET, 2012, p. 164). Entretanto, esse tipo de vida era constantemente ameaçado pelos pecados capitais. A preguiça — que, diziam, arrastava todos os outros pecados — era comumente confundida com a acídia. A acídia era o fenômeno que verdadeiramente compunha esse elemento ameaçador, a ordem monástica. Era especificamente uma inaptidão do sujeito para lidar com seu tempo inativo. Os monges observavam que alguns internos eram invadidos por uma ausência, uma indiferença, um desânimo, um tédio, uma melancolia, uma depressão, acompanhado ou não de um desespero e de uma inquietação por não saber o que fazer com o tempo disponível. Wolff (2012, p. 42) afirma que: “[...] a acídia não é, de modo algum, a preguiça no sentido moderno, tal como nós a definimos. É uma forma de vício [...]. É uma espécie de abatimento. A acídia é um mal da alma que se exprime pelo tédio, [...]”. “A acídia não é tempo livre, pois este [tempo livre] só é possível quando o homem faz ‘um’ consigo mesmo e, sem conflitos na alma, consente em seu próprio ser, [...]” (WOLFF, 2012, p. 63).


			Com o ócio restrito aos mosteiros e a preguiça circulando como pecado, novos ingredientes seriam adicionados à receita social das atividades de lazer e de trabalho. Com o final da Idade Média surge o Renascimento e as mudanças econômicas na estrutura da sociedade — a queda da nobreza e a ascensão da burguesia — iriam culminar em um novo propósito social, a acumulação financeira. “O negócio, sinônimo de comércio, surge um pouco antes daquele período [Renascimento] em oposição ao ócio, como a raiz etimológica indica: negação do ócio” (CÍCERO, 2007, p. 20). É pela via do trabalho, na resultande de um acúmulo de capital, que o trânsito nas esferas sociais será “liberado” às pessoas livres. O trabalho passa a constituir um caminho para a possiblidade de ascensão social; o que acirra os preconceitos da nobreza em compartilhar seu status com estes imigrantes sociais.
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